
necessário 
que toda Brasília 
exija de nossa Câ-
mara Legislativa 
mais prudência na 
aprovação de leis 
que alteram nosso 
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LÁjAGI  5(11, À BEIRA DO 
ESTRANGULAMENTO 

Ediamar Batista Pereira 

Neste ano festejamos o 
39° aniversário de Brasí-
lia, patrimônio da huma-
nidade, concebida para 
proporcionar aos seus ha-
bitantes a perfeita har-
monia entre os espaços 
edificados e os grandes 
vazios, caracterizados co-
mo grandes manchas ver-
des que, sinuosamente, 
permeiam seus edifícios, e 
são mais que simples par-
ques ou jardins, mas uma 
proposta de densidades 
apropriadas onde asso-
ciam-se o belo e o técnico. 

Neste cenário, destaca-
se o Lago Sul, com suas 
belas residências e ador-
nado pelo canteiro cen-
tral da Estrada Pa ue 
Dom Bos- 
co (EPDB), 
pista prin-
cipal que 
contorna e 
embeleza, 
com seus 
jardins, 
uma das 
mais boni-
tas regiões 
da cidade. 
Entretan-
to, sua es-
trutura ur-
bana, ape-
sar de jo-
vem, vem 
sofrendo 
agressões 
pelo poder 
público 
que está 
desrespei-
tando o 
uso de seus espaços, atra-
vés da promulgação de 
sucessivas leis ordinárias 
que autorizam o comér-
cio em residências, alte-
ram as edificações e uso 
das áreas comerciais e, 
conseqüentemente, seu 
caráter raideíiCral. - 

A conseqüência disso é 
a superutilização dos 
principais eixos viários 
locais que são a EPDB, 
pontes das Garças e Costa 
e Silva que deixam de ter 
fluxos contínuos, gerando 
verdadeiros nós viários, 
principalmente, no Pon-
tão Sul e Centro Comer-
cial Gilberto Salomão, 
que vem desempenhando 
funções, bem diferente de 
seu projeto original, que 
era de atendimento à co-
munidade local. Porém, 
criou dimensões regio-
nais e sua expansão está 
ocorrendo de forma de-
sordenada, através de le-
gislação que visou, única 
e exclusivamente, o inte-
resse pessoal. Com  isso, 
ocorre uma total invasão 
dos veículos nas vias lo-
cais, revoltando os mora-
dores lindeiros. 

Para viabilização de 
um centro de lazer e en-
tretenimento na escala 
em que se encontra este, 
em local residencial, exi-
giria uma área generosa 
em seu entorno, com ve-
getação de porte para mi-
nimizar o impacto do 
ruído, e espaço privado 
para um número compa-
tível de vagas de estacio-
namento por m2 cons-
truído. 

Quando o Pontão Sul, 
que vai abrigar um centro 
de gastronomia e lazer, es- 
tiver funcionando, antevi- 
mos um fluxo intenso de 
veículos, dificultando o 
acesso ao bairro. Entre- 
tanto, até o momento, não 

soubemos 
de qual- 
quer proje- 
to visando 
minimizar 
o que será, 
efetiva- 
mente, um 
incontor- 
nável con- 
gestiona- 
mento ur- 
bano, com 
as duas 
pontes sem 
escoamen- 
to natural 
que seu 
projeto 
original 
não previa. 

Brasília, 
em sua 
concepção 
urbanísti-

ca, utiliza um sistema 
viário racional, formado 
por eixos rodoviários, tor-
nando-se difícil alterna-
tivas de fluxos quando es-
tes são interrompidos, e 
cada intervenção que ne-
la se faça deverá sempre 
sei ëxécü~ observando 
esta peculiaridade e o ob-
jetivo comum. 

Portanto, em respeito 
ao plano original o corre-
to é que atividades com 
dimensões regionais esti-
vessem localizadas antes 
das pontes, para evitar o 
colapso viário. 

No limiar do terceiro 
milênio, é necessário que 
toda Brasília exija de 
nossa Câmara Legislati-
va mais prudência na 
aprovação de leis que al-
teram nosso padrão ur-
banístico, que deve ser 
preservado para as gera-
ções futuras. Só assim, 
continuaremos a ter uma 
cidade moderna, que tem 
o céu e a lua cheia mais 
lindos do planeta. 

■ Prefeita comunitária do La-
go Sul e técnica de planeja-
mento e pesquisa 


